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1. (COPIA DE ARTICULOS SOBRE LEGISLACION DE ARCHIVOS, BIBLIOTECAS Y 
MUSEOS) (1837-1875). 
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2. MARTINEZ RIVES, José: 

Escritura pública y fundación de l a antigua Cofradía de Nuestra 

Señora del Corro de l a v i l l a de Sotopalacios. (1847, ju l i o , 20. BURGOS) 
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3. MARTINEZ RIVES, José: 

Interpretación de l a lápida de San Pedro de Arlanza (1871, mayo, 

4. BURGOS). 
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5. FLOREZ, Padre (Enrique): 

Apuntes sobre Burgos (sin fecha). 
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6. CATALOGO DE LOS MONUMENTOS ARTISTICOS E HISTORICOS DE BURGOS Y SUS 

ALRREDODORES (sin fecha). 
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8. MEMORIA ACERCA DE LOS MONUMENTOS HISTORICOS Y ARTISTICOS DE LA 

PROVINCIA DE BURGOS (sin fecha). 
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9. MARTINEZ RIVES, José 

Estudio sobre l a iglesia parroquial de Santa Agueda de Burgos, 

(1871, enero, 29. BURGOS). 
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10. MARTINEZ RIVES, José: 

Viaje histórico-artístico por l a provincia de Burgos, 

(1845, mayo-agosto). 
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^já*^ -iZ/bíŜ j -^^3*^0 ¿'-t^*^ 

C A T A V I O ^ L E A l i x i ^ E /VlAa¿f?LI,0. 

' < ̂-< ^í^r i ^ i ^ — y*%*e^¿£-



-̂ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ̂  * 
y¿ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ p ^ 7 y¿¿L 

A/ 



/0 

^7 





^ C ^ é J z ^ ^ ^ ¿ ^ J 

— - ¿ ^ ¿ 7 ^ » ^ - -¿̂ gy-z-ẑ í ŷ s~7 



^ ^ ^ ^ 

£̂ /̂ _-- ̂¿-/--í̂y ¿£c^ /fr̂ f̂ cefy -̂̂¿ZZZEht-̂Cs >• 

¿ 4 A * ¿ZiPzíZZiui 

A , 

¿bles***' ̂ ^ i X ^ X ^ c ^ ^ - O ^ c J 

• ^ ¿ z ^ ^ ^ . ̂ A:^- ¿^-2^< 



2 ^ 

¿ 0 . 

yí •A 



7& ástd^*-

g ^ . ? s J ~ P ^ 



y / J s ' ^ y 

¿Áz¿4*¿̂ 2k— y£<̂ . 
0 ¿kJ^ f̂&s*^ 

— y ^ 

^ < * ¿ ^ y ^ ^ ^ ^ y ^ ^ ^ y ^ ^ ^ ^ T s r - y ^ ^ y 

^Z^^CL^ ¿y^¿o^^ 

r i ^ ' s ^ 

¿¿ 'r-

'¿2¿̂L yc~ -
^j±y£_ *s^y£r. 
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^ Z iCĤt-̂O 



^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

úi. 

¿¿¿dé y* 

¿*<y 



M. 

¿ídr^^bJ^ ̂ W^^^^^^r^L- ^ ^ ^ a L ^ ̂ ^ O ^ y ' ^ / ^ c ^ - ^ ^ - ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

4 ^ 

.2 



¿¿i Z~2?̂~?~ X ^ A 



2 ̂1-£ X-J í*-*̂ . ^ — ^ ^ Jc*7¿&>~t^ ^ZA<WÍ~ ¿ f r t ^J 
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.^-^^z^ ézfĉ ^̂ y M-dí¿U¿ê r¿k. J ^ t ^ ^ J a * - - ^ ^ ^í*^^^**^^ 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ Í 5 2 ^ ^ r > ^ ^ ^ ^ ¿ í 2 2 

v ^ ^ x J ^ A - ^ . ^¿/"XL/Z^C^ ̂ ^ ^ ^ ^ - ^ 
O í ^ < ^ ^ / c ^ Z ^ ^ y ^ £ ^ ^ x ^ n ^ Ẑ e,¿* 
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11. MONEDAS ADQUIRIDAS CON FONDOS DE LA DIPUTACION PROVINCIAL CON 

DESTINO AL MUSEO DE BELLAS ARTES Y ANTIGÜEDADES (1875, septiembre). 
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a. Año 1847. 
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f. Actas de 1872. 
g. Actas de 1874. 
h. Actas de 1875. 
i . Acta de l a sesión del 15 de noviembre de 1876. 
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-̂£sî ¿&-u Jh* ̂  e*~—t, / t d L * Ci'jfciÁt Ó Í ^ ^ J u ^ J c ^ '/¡).'ly¿Jc& Ar<r*^f yfi\/*. 

JL / 

í / 779; 

" J — r ~ ~ - ' / 

ser 



i 
/ 

i-
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Ĵ &ri¿ŷ o.£ib CurvarCur̂ yÔ f 
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7 t - Z ^ ^ ¿^¿¿C^it^^f / TwX /-¿sOfî XtJi ^p^LP?¿y¿^e J^C^*»^ ¿̂ ¿?>yx̂ } l ^y^t^>. 

^p^a^^x^S^ í̂ C- ¿JÍtdieyy* íZs^^9~ £¡¡&T̂ JL i- tS-ĉ Sén-* ¿>éc^ /̂ e<̂ J?<?- cJL fa^^áfak 
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13. RESUMENES DE LOS TRABAJOS DE LA COMISION PROVINCIAL DE MONUMENTOS: 
a. Reseña de los trabajos de l a Comisión desde su reorganización 

hasta e l mes de diciembre de 1867. 
b. Resumen de las actas y tareas de l a Comisión en e l año de 1870. 
c. Restañen de actas desde l a inauguración del Museo y Biblioteca 

hasta f i n del año de 1873. 
d. Registro de actividades de l a Comisión, año de 1866-1867. 
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Cj^ I r t ^ M y ^ d t A , A^yAc*-^ CxF^y^i/} t s & ^ J J I ^ . / F ¿X-^ ^ - X ^ J ^ J I eX* . 

y • A y 

A /? y / ^ I T ^ 

, . c/£4 

^ ^ A ~ A^!l^u^ tASfê â yez/-
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14. INFORMES ACERCA DE LAS PINTURAS DEL ARCO DE SANTA MARIA 
(1877, septiembre, 30 y 1878, marzo, 21). 

Consta de: cuadernillo de 14 h. 
7 pliegos de 2 h. 
3 cuartillas escritas. 
3 cuartillas con dibujos de inscripciones a lápiz, 



1 







m K C W N l IV 

\\ 

o . 





^ 0 

V 

/ y 





} T 1 T 
s D i s r ( z1? ^ n p ^ s 

0 ( ) 

1 ^ ffi v e 

V05PR0LE PARENTE5 

/ cr t r *» O í 
! -n t : ' • > I 





7?: : : . 









JÜNTA PROVINCIAL / , / / ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ 

I D E L A / L f u ^ ^ ¿ y ^ / 
C E U S O D E POBLAÍJIOÜ. ^ 

s 

s 

/ r i í s J * ^ ^ u ^ ^ ^ r ^ ^ ^ ^ ^ 



/U z> 















^ ^ ^ - ^ ^ ^ t ^ c ^ ^ p r ^ ^ ^ / s ^ s _ r3 

í?' ^ 
I I 



s0 

s í U » - ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

/ ^ u ^ ^ j ^ t ^ y ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

( 

j l l / e A - ^ J ^ ¿ > l c ^ ^ n u > ^ ^ o A ^ - M ^ ' 

^ ¿ - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ ^ z f -

¿zJ^ / ^ f ^ í ^? ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ¿ ^ / ^ ^ J2 ^ ^ ^ ^ e ^ ^ ^ k ^ y ^ ¿ ^ ^ ^ ^ v 



^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

/ 



y ^ ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ^ 

7 ^ " / * f\ 

^ — ' 





^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ y ^ 

S •—-y? • 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 

— ^ 



7 ¿r r^ f 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

/ / s ^ ̂ ^^í — 

y? 



^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - ^ ^ ^ ^ ^ ^ - Y ^ ^ 

/A. ~ ̂ -^ 
^¿ í? ^ > 



i r 
7 ^ ^ ^ ^ r J ^ - ^ C * ^ ^ C ^ ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

S ¿ ' s ? * r Ji 

<<3^¿:, 

/ ^ ^ ^ ^ ^ 

ir:? 

í ̂ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ J ^ y ^ ^ - ^ ^ ^ 



' — - / 

, ¿ ^ ^ ^ c ^ ^ i ^ ^ 

^L^/^ ^ r ̂  s y ^ z ^ ^ ^ á Z - ^ ¿ ^ Z ¿ a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 



G 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ Z ^ ^ 

/ 



^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ — - - ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

' 7 -



y / ¿x ̂  ^ t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ / 

'7X. 

^ ¿ w ^ X V / / , 

/̂ V ̂ "̂ 



y^k^:^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^ ^ ¿ o ^ a ^ ^ ^ ^ c J ^ ^ ^ t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

/ 



7̂  V ^ ^ > ^ S^^^^^-^v 

A ^ ^ ^ ^ - - ^ ^ ^ ^ 

f A . . . . ¿ / ^ ¿ f '--' ' ' ' ̂  

^ ^ ^ ^ y ^ * 



' y 2 

/ 



e¿̂ ¿̂ ¿ 

/&>L-¿¿^ ^ ^ ^ ^ 

/ ¿ ^ £ r ^ ^ ^ ^ ^ A ^ ^ ^ ^ 



C y a t t ^ j f V - t ^ i ¿)íyUL í^Cu-io O ixi'/rv^^ a/^/ l^-J^ (LaM&Mí̂  

^ * ^ ^ ? ^ L ¿¿¿y? / - ^ ¿ ^ y 

í l l U 
di f 



ID 

^ ^ ^ W ^ ^ - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - - ^ ^ ^ ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ < ^ t e i > < z ^ ^ 

7 ^ 



i , 



f 

t 



^ ^ ^ ^ ^ 



I I 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^ / U ^ T t ^ ^ ^ y / S&p. ^ ^ ^ ^ ^ J U ^ " ^ ^ ^ ^ ^ 

/ / 

f/ 



' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

/ 

^ ^ 

^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 



^ ^ ^ ^ ^ 

P ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

U ^ y y ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
/ ^ 



I 

r/ 



^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

i 



0 





_ 



COMISION PROVINCIAL 
D E 

l í O N l ' M E N ' O S H S T Ó R I C O S Y ARTÍSTICOS 
D E 

B I R G O S -

/ y^ / ^ ^ y ^ y y y ^ y ^ - s /y / y^ysy^ / ^ ̂ y /~y / / s y ? S y y/j 

y 
yy iy^ . ¿¿ŷ.— y¿y* 
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15. CAPUT CASTELLAE. (Periódico) 

Ejenplares: ne 2 (1877, novientore 27). 
n5 3e (1877, diciembre, 1) 
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S E P U B L I C A L O S M A R T E S Y S A B A D O S , 

PUNTOS DE SÜSCRÍCION. 

En Burgos: en la imprenta de la Viuda é hijo de T Santamaría, plaza 
de la Libertad, núm. 8, y en la librería y encuademación de S Rodrí
guez Alonso, Pasage de la Flora. 

Año !. 

P R E C I O S DE SÜSCRÍCION. 

En Burgos: 10 reales trimestre—Fuera, eñ toda España, 42 id 
remitiendo el importe en libranzas ó sellos de correos 
Anuncios y comunicados á precios convencionales y muy económicos 

La correspondencia debe dirigirse al Administrador del CAPUT CASTEU„E 

Martes 27 de Noviembre de 1877. Núm. 2. 

Burgos 2 7 de Noviembre de 1 8 7 7 . 

H e m o s ofrecido en nuestro n ú m e r o p r o s -
pec io , que atentos pr inc ipa lmente a l bien de 
esta local idad, el CAPUT CASTELLÍE habia 
de consagrarse á la defensa y fomento de los 
intereses materia les de la m i s m a y de su p r o 
v i n c i a . L a j u s t i ü c a c i o n de esta meditada o f e r 
ta han de tener l u g a r de a p r e c i a r l a los l ec to 
res de nues l ro p e r i ó d i c o , á medida que p u e 
dan e x a m i n a r los diferentes n ú m e os que 
v a y a n p u b l i c á n d o s e ; y toda vez que a b r i g a 
mos la s e g u r i d a d de que en ellos se han de 
tratar cuest iones , en pos de c u y o d e s e n v o l v i 
miento han de venir resultados p r á c t i c o s de 
utilidad y de i m p o r t a n c i a , e s p e r a m o s á que 
los hechos , con la jus t i c ia que s i empre e n 
t r a ñ a n , t r a d u z c a n andando el t iempo la e x a c 
titud y cer teza de nues lro leal p r o p ó s i t o . 

E n a r m o n í a con las anteriores indicac iones , 
hemos de o c u p a r n o s , aunque á ía l i g e r a , de l 
asunto á que aluden las dos c a r t a s - c i r c u l a r e s 
de fechas 10 y 2 4 del a c t u a l , que la digna y 
ce losa Junta de e v a l u a c i ó n y amil laramiento 
de la r iqueza se ha serv ido d ir ig ir á los c o n 
tr ibuyentes de la p o b l a c i ó n l i l pr imero de 
estos documentos , s e g ú n su contenido r e v e l a , 
es m a n i f e s t a c i ó n de un piadoso intento do 
evi tar conflictos y responsabi l idades que por 
efecto de una p r ó x i m a i n v e s t i g a c i ó n oficial 
pudieran s o b r e v e n i r en contra de los i n t e r e 
ses de determinados propietar ios ; pero s e m e 
jante m a n i f e s t a c i ó n , al insp irarse mas que en 
c á l c u l o s fundados y en el estudio tranqui lo 
de bis cosas , en impres iones del momento , 
produjo c ierta a l a r m a que ha tenido buen 
cuidado de r e p a r a r la indicada Junta de e v a 
l u a c i ó n y ami l laramiento , por medio de la 
segunda c a r t a - c i r c u l a r q n e e n nues lro h u m i l 
de sentir e x p l i c a de una m a n e r a mas a d e c u a 
da y oportuna el asunto que const i tuye su o L -
j e t i v o : nos e x p l i c a r e m o s . 

L a ley de existencia soc ia l que pres ide y 
h a presidido s i empre á lodos los pueblos en 
lodos los t iempos, exi je indecl inablemente la 
r e a l i z a c i ó n de impuestos ó tributos que han 
ido m o d i f i c á n d o s e , s e g ú n las c i r c u n s t a n c i a s y 
el n ive l de los elementos de progreso , tiste 
pr inc ip io genera l se ha tralado de h a c e r p r a c 
t ica en nuestra Patr ia y ha sido objeto del e s -
ludio que diferentes Gob iernos han hecho p a 
r a r e a l i z a r tan importante a s p i r a c i ó n L a 
prueba de ello e s t á en las m ú l t i p l e s d i spos i 
ciones que se han dictado s o b r - l a mater ia , 
e spec ia lmente d e s p u é s do la reforma t r i b u t a 
r i a planteada en el a ñ o de 1 8 4 5 . L a idea del 
catas tro , que durante a l g ú n tiempo vino a c a 
r i c i á n d o s e , fué desechada d e s p u é s de i n ú t i l e s 
ensayos , por haberse comprendido s in duda 

que s u r e a l i z a c i ó n e x i g í a mucho tiempo y 
e n v o l v í a cantiosos gastos , a d o p t á n d o s e con 
posterioridad el s i s tema de ami l laramientos que 
no es otra c o s a , que el resultado definitivo de 
los trabajos pre l iminares que s i r v e n para a p r e 
c i a r e l trabajo de la r i q u e z a , p a r a de terminar 
los gastos y para conocer en ú l t i m o resultado 
el producto l iquido, sobre que ha de imponerse 
la c o n t r i b u c i ó n . 

B a s l a con esto para c o m p r e n d e r que el a m i 
l laramiento supone la preexis tencia de o p e r a 
ciones de g r a n v a l í a y por tanto que es una 
obra de c a r á c t e r permanente; y que para su 
r e c t i f i c a c i ó n , no solo es indispensable que las 
c i r c u n s t a n c i a s la r e c l a m e n , s ino que es p r e c i 
so cuando se l l eve á efecto tener y a de a n t e 
mano preparado el camino con dalos que s u r 
j a n de l estudio de las cosas y del conoc imiento 
del asunto; porque de otra m a n e r a , se iría 
e m p í r i c a m e n t e á adoptar una medida que afecta 
á uno de ios elementos m a s esenciales en la 
vida de las Naciones como es la r i q u e z a , 
tanto es a s í , que las reglas formuladas para 
obtener esos dalos , que podemos l lamar e s t a -
d í s l o s , en la C i c u l a r de la D i r e c c i ó n de 
contr ibuciones de 7 de Mayo cíe 1 8 3 0 , cupo 
const i tuyen a ú n en la actual idad la base del 
y del reparto de la conlr ibnc ion de i n 
muebles . 

No pasa ni puede p a s a r desapercibido p a r a 
el Kstado que han exist ido y ev i s len o c u l t a 
c iones c u y a r e p a r a c i ó n es neceser ia , por la 
odiosa falta de equidad que encierran^ de a q u í 
las diferentes disposiciones adoptadas á fin de 
obtener , en lo posible , que cada cua l c o n t r i 
b u y a en p r o p o r c i ó n de sus haberes a l s o s t e 
nimiento de las c a r g a s p ú b l i c a s , ex ig iendo con 
mano fuerte á los que no han manifestado 
oportunamente con exact i tud su r i q u e z a , ó ia 
responsabi l idad que m e r e z c a n . No tiende á 
otro objeto el Rea l Decreto de 2 2 de Junio de 
1 8 7 5 y la Rea l orden de 3 de Set i embre del 
mismo a ñ o ; e n t i é n d a s e b ien , que estas d i s 
posic iones no se han dictado para a l terar los 
dalos e s t a d í s t i c o s á que alude la C i r c u a r de 
7 de M a y o de 1 8 5 0 , que t o d a v í a s irven de base 
p a r a el cupo y reparto de la c o n t r i b u c i ó n de 
inmueb le s , y estamos convenc i los de que el 
propie tar io , administrador ó apoderado que 
c u i d ó de i n s c r i b i r á su tiempo y con exact i tud 
sus fincas en el ami l laramiento y con igual 
exact i tud d e c l a r ó sus productos con r e l a c i ó n á 
la é p o c a eu que hizo constar la i n s c r i p c i ó n y 
d e c l a r a c i ó n , no debe a b r i g a r temor á r e s p o n 
sabi l idad a lguna y debe mirar con p r e v e n c i ó n 
plausible c u a l q u i e r a c lase de ex igenc ias 
que en d iverso sentido se le d i r i j an . 

Estando como estamos conformes con la 
caria c ircular ú l l i m a , de la Comisión de e v a 

l u a c i ó n y amil laramiento de la r i q u e z a , se c o 
pia á c o n t i n u a c í o y l i teralmente la parte s u s -
lanc ia l de la m i s m a . 

L a c o m p r o b a c i ó n que se va á l l e v a r á c a b o , 
tiene por objeto a v e r i g u a r : 

1 .G Sí existen fincas enteras ocu l tas , ó 
parte de ellas por n u e v a c o n s t r u c c i ó n en las 
m i s m a s , y 

2 . ° S i los procuctos que se asignaron por 
los propietarios á s u s ( incas , cuando dieron 
las re lac iones de e l las , fueron exactos con 
r e l a c i ó n á aquel t iempo y no al aumento ó 
d i s m i n u c i ó n que con posterioridad hasta el día 
h a y a n espe r í m e n l a do. 

GUERRA DE ORIENTE. 

Para que nuestros lectores conozcan mejor 
los acontecimientos de esta guerra que por cuar
ta vez perturba al mundo, vamos á decir como 
se ha suscitado esfa cierna cuestión, amenaza 
constante de la paz de Europa. 

Como medio de evitar los frecuentes choques 
entre rusos y turcos y después de las victorias 
del ejército de Occidente en 1056, se constitu
yó entre ambos pueblos una zona de principados, 
que aunque independientes y regidos por insti
tuciones propias, príncipes soberanos y repre
sentación en el exterior, pagasen un tributo co
mo reconocimiento de la soberanía del Sultán. 
Tales son ta Servia y la Humanía. En estos prin
cipados prevalece la población cristiana, y sea 
por el odio religioso ó por otras causas, en vez 
de contribuir á la misionpcicífica para que fueron 
creados estos Estados son ios constantes escita, 
dores de la guerra entre Rusia y Turquía, a que 
contribuye también el Montenegro pueblo de hé
roes que no han podido nunca dominar comple
tamente los turcos y que se encuentra por su solo 
esfuerzo en las condiciones que Rumania y Sér-
via deben á las potencias Occidentales de Europa. 

En Junio de 1875 el ministro de Negocios ex-
tranjeros de Turquía hizo saber á los represen
tantes de las potencias que garantizan la integri
dad de aquel imperio, que el principo de Monte
negro alimentaba á sus espensas inquietos per
turbadores, que agitaban las poblaciones y ame
nazaban á los turcos. Desde entonces una no in
terrumpida intranquilidad se viene sucediendo. 
Poco á poco los cristianos de los países limítrofes 
rehusaron pagar las contribuciones, necesitando 
el gobierno Otomano hacer uso dé la fuerza: tal 
fué la guerra de la Herzegowina, Los informes 
de las comisiones encargadas por el gobierno 
turco de calmar á los insurrectos evidenciaron 
que estos recibían sus recursos del exterior, y 
los gobiernos europeo.o no dudaron ya que esta
ban amenazados de un .conflicto, 
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E l imperio turco, mas qqe por sus recursos 
está sostenido en Europa perlas rivalidades dé los 
otros Estados La posesión del estrecho de los 
Dardanelos y la del camino de la India apasionan 
á todas las grandes naciones; Constantinopla es 
el objetivo de la ambición dé los Czares; ¡os Ser
vios quieren el Zuornig, Rumania la Dobrutcha, 
el príncipe de Montenegro un puerto en el 
Adriático: y si una cuestión de protectorado re
ligioso, ocasionó el rompimiento de 1856, ahora 
que Francia está desmembrada y el Occidente de 
Europa debilitado, no había de faltar protesto 
á todos los ambiciosos juntos Rusia, en efecto, 
pretendió que el gobierno de Turquía r/J era 
compatible por las escasas garantías que daba á 
sus subditos con el estado de la civilización 

Promovida nsí la cuestión de Oriente los repre
sentantes de las naciones europeas conferenciaron 
é hicieron aceptar en 23 de Febrero de i 870 á 
Turquía una nota redactada por el representante 
austríaco Mas no por esto se aseguraba la paz, 
antes la insurrección aumentaba en los princi
pados, y en Turquía era tan grande la excitación 
«ontra las potencias que los cónsules de Francia 
y Alemania fueron asesinados en la Salónica El 
Sultán se apresuró á reparar cumplidamente este 
atentado, satisfaciendo á las naciones ofendidas; 
pero después de tanto sufrimiento ya era en su 
imperio invencible la epinion que llamaba á la 
guerra, a una raza fanática, valiente y eminente
mente militar. Rusia por otra parte se manifes
taba resuelta en las pretensiones de intervención 
y el choque fué inminente Estalló la guerra 
en la primavera de de este año y aún sigue con 
encarnizamiento. 

Con la brevedad necesaria á nuestra publica
ción y la imparcialidad que hemos prometido, 
comenzaremos á seguir en los números siguien
tes los sucesos de esta tremenda lucha, tan im
portante bajo el punto de vista militar como del 
equilibrio y Ja política europeos. 

Miscelánea y noticias. 

- Hemos recibido la visita de nuestros aprecia-
bles colegas L a C r ó n i c a de L e ó n y L a V o z 
M o n t a ñ e s a , diario de Santander, á los que damos 
las gracias por su fina deferencia. 

La compañía lírico-dramática que actuaba en 
este teatro, ha salido para el de Vitotia, en don
de cuenta con un numeroso abono. Celebrare
mos su pronto regreso, si como esperamos, 
vuelve convenientemente reformada. 

Según nuestros informes parece que son 
grandes las dificultades con que lucha la Junta 
Provincial de Agricultura, industria y Comercio 
para concurrir dignamente á la exposición de 
París por negarse á presentar sus productos los 
expositores que los enviaron anteriormente á 
Viena y Filadelfia. Es fácil que esta resistencia 
sea efecto de lo tarde, mal ó nunca que se han 
devuelto los objetos enviados á dichas exposi
ciones; pero aun siendo así no queremos creer 
que los productores é industriales de la Provin
cia dejen de coadyugar á los esfuerzos de la ex
presada Junta. 

La Diputación provincial ha tenido necesidad 
de prorrogar el número de sus sesiones por ser 
muchos é importantes los expedientes que tiene 
aun pendientes de despacho. 

Podemos ya aclarar hoy algunas de las iniciales 
de nuestra revista del sábado Dentro de pocos 
días se celebrará el enlace de nuestro amigo don 
Buenaventura Francés, hijo del Señor Goberna
dor de esta provincia, con la bella señorita IDoña 
Josefa Ladrón de Coo-ama. 

Ha quedado constituida bajo la presidencia del 
Señor Gobernador la junta provincial del censo. 
Con objeto de organizar sus trabajos se ha divi
dido en cinco secciones de las que son presiden
tes los señores Cobo, Bessón, Aparicio, (D. A f 
San Pedro (D E ) é Iglesias (D R ) y Secreta
rios respectivamente los señores F . izquierdo 
(D. F ) Benito, Pujana, Rico y Driones, 

El domingo último hemos tenido el gusto de 
asistir á la inauguración de un Casino, que el 
dueño del acreditado Café del Porvenir, ha es
tablecido en el entresuelo de la casa que aquel 
ocupa Escusamos encomiar el buen guslo que 
ha presidido en el adorno de los pequeños salo
nes y el escelonle género que allí so espende, 
cuando los sacrificios del dueño por complacer 
al público son por todos conocidos. 

Celebramos ta iniciativa de aquel por fomen
tar los círculos de recreo en esta población, y 
nos felicitaríamos asi mismo de que lus resulta
dos que obtuviese, superarán con mucho á sus 
constantes desvelos. 

Creemos ser eco de la mayoría del sexo bello, 
rogando al galante General Moltó, dé las oportu
nas órdenes; para que los Domingos y Jueves 
asista la música al paseo del ííspolon de 12 á 2 
de la tarde, porque sinó se marchitan las flores 
con el rocío 

Los Sres Goyri y Aparicio (D Francisco) que
riendo solemnizar un reciente acontecimiento, 
obsequiaron anteayer á alguno de sus amio-os' 
con una comida en la Fonda del Norte. 

E l menú fué completo, reinó, como era consi
guiente, la mayor cordialidad y se pronunciaron 
multitud de brindis en prosa y verso. 

Asistieron los Señores, Oyuelos, Isla, Yarto, 
Martínez del Campo (D. Antonio), Aparicio (don 
Alberto), Luis y Rozas, Sierra, Pujana, Arnaiz, y 
Cecilia (D Félix), quienes desde las colunmas de 
de este periódico demuestran su agradecimiento 
á los anfitriones 

El próximo Miércoles habrá recepción oficial 
en la Capitanía general, con motivo 'del cum
pleaños de S. M el Rey. 

También, si el tiempo lo permite, se revistarán 
en gran parada las tropas de la guarnición. 

E L ARCO D E SANTA. MARÍA. 

Con motivo de la inteligente restauración que 
el celoso Ayuntamiento de esta Capital está lle
vando á cabo en la monumental é histórica Torre 
de Santa María y en el arco que la dá ingreso, 
hemos adquirido las noticias, que en forma dé 
ligeros apuntes insertamos á continuación, segu
ros de que nuestros lectores agradecerán este 
recuerdo que les ofrecemos acerca del anticuo 
Consistorio de Búrgns. 

I. 

En general se confunden y considerán una 
misma cosa la Torre y el arco de Santa María en 

esta Ciudad, porque se designan por el nombre 
del segundo, siendo en realidad dos edificios dis
tintos, separados en su origen por siglos y cuyos 
objetos difieren esencialmente 

Las murallas, que circundaban y defendían la 
Ciudad, datan de su fundación; y desde entonces 
existia en ese punto una puerta Sobre ella y co
mo baluarte se construyó la torre, que en 14(11 
se decía ya vieja. Antes de este año se celebra
ron en ella algunos concejos; mas como el local 
era bastante reducido, se juntaban generalmente 
en las capillas de Santa Catalina, San Juan y sa
cristía de la de Santiago en la Catedral, y tam
bién en la plaza de la Llana y en las posadas en 
que habitaba el 3 r Corregidor 

En las córtes do Toledo del referida año de 
1481 se Iraló para establecer casas de concejo do 
no las hubiese, y en la sesión del 9 de Junio se 
designó para dicho objeto U Torre de ^anla Ma
r ía que había vieja desde la fundación de B á r r j o s 

Así se explica que la magnífica bóveda central 
ya por completo restaurada y descubierta al p ¿ ! 
senté, sea un acabado modelo de la arquitectura 
gótica del siglo xm. Al constituirse de un modo 
permanente en la Torre la casa de la Ciudad, de
bió reformarse aquella, ó acaso reconstruirse co
mo hoy la conocemos; y quedó limitada en sus 
dos frentes por muros iguales; uno de ellos el 
que se vé hácia la Lencería 

En esta forma continuaron las cosas hasta muy 
entrado el siglo xvi (153íy en el que por prime
ra vez se habla en las actas del Ayuntamiento de 
el arco de Sania María. 

I!, 
La fantasía ó la-malicia inventaron, en fecha 

no remota; que el arco de Santa María se constru
yó por la Ciudad en desagravio al emperador 
Carlos V por haberle combatido en unión de la 
mayor parle de las Comuninades de Castilla, y 
aun que el emperador entró por él victorioso, 
habiendo sido pintado de arriba abaje imitando 
mármoles y jaspes raros para darle 'mayor ca
rácter de triunfal No nos proponemos al presen
te desarrollar todos los argumentor que contra
dicen ese error, porque estenderiamos demasiado 
nuestro trabajo, en e! que mas que críticos de
seamos aparecer modestos cronistas Advertire
mos sin embargo que Viílalar pasó á la historia 
el 25 de Abril de 1521 y que el arco no estaba 
concluiJo aun en 1540, no siendo por lo tanto 
de presumir que á Cárlos V, árbitro ya de la 
Europa y Señor del mayor imperio que ha exis
tido en el mundo, le importara gran cosa que 
una de las Comunidades le desagraviara ó nó 
máxime cuando consta que la Ciudad le era deu
dora de mercedes de estima mucho antes de que 
en corregimiento acordara por razones de poli
cía la erección del arco Es además absurdo afir
mar que un monumento como el de Santa María 
se construya para la entrada de un monarca 
porque en el siglo XVÍ como en el actual era im
posible que figurasen la sillería y las esculturas 
de piedra para solemnizar sucesos, desconocidos 
hasta muy poco antes de acaecer. Su gravedad 
y solidez indican claramente que la construcción 
obedeció á un plan fijo é independiente de cual
quier acontecimiento particular, siendo muy 
acertado el afirmar que sus autores tuvieron por 
objeto reparar los daños causados en la Torre 
por las avenidas del rio y levantar á la vez un 
monumento público para perpetuar con las está, 
lúas é inscripciones y grandeza de ja obra la 
memoria de nobles y esclarecidos burgaleses, 
para enseñanza de las generaciones venideras' 
medio que se hizo muy general en aquella época 
de verdadero renacimiento á los recuerdos y uso§. 

m 
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clásicos, y de tanta gloria para nuestra nación 
por la perfección á que habian llegado las artes 
y los estudios históricos 

En confirmación en este juicio hablan los he
chos; y lo que ellos real y positivanaente dicen 
es; que resentida la fábrica de la Torre por la 
parte próxima al rio, q u e en una gran avenida 
habia socabado ó destruido los estribos dul puen
te que llegaban hasta la línea de la muralla, el 
Ayuntamiento determinó en 1556 construir el ar
co, y al efecto en e l concejo o r d i n a r i o , ce 'ebrado 
en 7 de M a r z o , se a c o r d ó cometer a l maes t ro F e 
l ipe hic iese e l modelo c a m o e s taba concer tado , ó 
s ino que lo hiciese e l c a n ó n i g o C a s t r o 

E n el c e k b r a d o eu 11 d d m i s m o mes n r e s e n t ó 
e l modelo d i cho c a n ó n i g o . 

E n el ce lebrado en 25 del m i s m o se a c o r d ó se 
p a g u e e l modelo que h i z o p a r a p o r t a d a de l a p u e n 
te de S a n t a M a r í a , a l c a n ó n i g o C a s t r o , s e g ú n co
mo é l lo l a s á r e S i g u e otro a c u e r d o m a n d a n d o 
que se en lace l a p o r t a d a , s e g ú n como e s t á e n e l 
modelo. 

E n el ce lebrado en i d de M a g o se a c o r d ó se e d i 
fique sobre l a T o r r e v i r j a l a p o r t a d a de l a p u e r t a 
de S a n t a M a r í a , y que se l l a m e n m a e s t r o s de c a n 
t e r í a y d maete F e l i p e 

E n e l ce lebrado en 50 de l m i s m o se a c o r d ó e l 
modo y f o r m a en que se h a b i a n de co locar l a s f i 
g u r a s , y á s u s lados l a s a r m a s de B u r g o s con s u s 
r ó t u l o s , a s i como t a m b i é n que es tando y a a c o p i a 
dos los m a t e r i a l e s que se empiece l a o b r a . 

E n el ce lebrado en \ \ de J u l i o se dispuso que 
l a o b r a se h a g a á costa de l a C i u d a d . 

E n el ce lebrado en 29 del m i s m o e n t r ó e l m a e s 
tro V a l l r j o en d icho concejo , p r e v i a v e n i a , y m a 
n i f e s t ó lo? o b s t á c u l o s que en s a concepto h a b i a 
a c e r c a de la s o l i d a de l a o b r a y que deb ia d e r r i 
barse el cubo 'hecho, h a s t a e l c i m i e n t o 

E n e l celebrado en \ 7 de M a y o de 1557 se m a n 
d ó proceder á la c o n t i n u a c i ó n de l a o b r a del a r c o , 
que se e n c o n t r a b a p a r a l i z a d a 

E n e l ce lebrado en 10 de J u n i o de 1540 se d i s 
p u s o f a c i l i t a r r e c u r s o s a l e n c a r g a d o de l a obra 
p a r a c o n c l u i r l a , pues lo p e i i a , p o r q u e s e g ú n m a 
ni f ies ta e r a y a poco lo que f a l t a b a . 

Nn nos hemos podido proporcionar mas noti
cias de esa época; pero, en vista de este último 
acuerdo, es lícito suponer qne el arco quedaría 
terminado a fines de 1540 ó al #ño siguiente 
No le describimos, porque esa tarea carece aquí 
de lugar Recordando ahora las indicaciones que 
preceden al resumen anterior de los enunciados 
acuerdos, conviene á nuestro propós ta llamar 
la atmeion de los lectores sobre la confirmación 
oficial que han obtenido. Se tardó cuatro ó cinco 
años en construir el arco, que es posterior en 
tres siglos á la Torre y en ocho á la puerta ó 
puertas antiguas de la muralla, y se edificó en el 
último tercio casi del reinado de Carlos V, para 
servir de p o r t a d a de l a p u e n t e de S a n t a M a r í a , 
como el de San Pablo (vulgo puerta del Mercado) 
que se derribó al levantarse el Palacio Piovincial, 
lo era de la puente de su nombre, porque el rio 
llegaba cerca de la muralla; y para mayor segu
ridad de puente y Torre se manda e n l a z a r con 
esta el magnífico arco, llenándose además las 
elevadas miras de aquellos ilustres concejales, 
que dejamos indicadas 

Acerca de su pintura poseemos datos auténti
cos, aun mas precisos, los cuales se refieren al 
primer año del siglo xvn 

{ S e c o n c l u i r á ] 

O a r t a s cío JMudr'icl. 
Mi querido Director: Accediendo á lus inv i lac iones , y 

con eácasos t í l u l o s l i l e m i o s para presentarme á los lee 
lores del Caput CastiíU /e inauguro hoy mis Oiu'cileS' 
aiinc|U^ buwik les correspondencias, l ' ó r q u e no es cosa 

t r i v i a l , n i asunto de i m p r o v i s a c i ó n y poco momento este 
de las correspondencias semanales: estudiar la vida de 
Madrid en las esferas de la c ienc ia y del ar te , seguir sus 
movimientos, recojer impresiones y hacer j u i c io s , re 
quiere, sobre otras muchas cosas, una i l u s t r a c i ó n muy 
var iada y esquisi to gusto l i terar io , y bien sabe Dios, y 
tú t a m b i é n cucán lejos estoy de esos primores. Hay algo 
que me consuela, s in embargo. L a ac t iv idad c ient í f ica 
y a r t í s t i c a de Madrid es grande en estos meses, y , 
d á n d o o s cuenta de las novedades mas importantes ó ru i 
dosas, c o n s e g u i r é que la bondad del g é n e r o ó la v i v e z a 
de sus colores haga que no r e p a r é i s en lo oscuro y des
arreglado del tenducho 
No es de esta semana, pues lo discursos de la apertura del 
Ateneo, que es el centro de mayor cul tura de la c ó r t e , han 
sido y son el acontecimienlo de mas bu'to en todo el 
a ñ o . La presidencia del Ateneo es el sello de las mas a l 
tas reputaciones del país , y los discursos de la presiden-
dencia ó contienen el resünaen y j u i c i o de toda la labor 
cientif ica de Europa , en aquel periodo, como los de Cá
novas en a ñ o s pasados; ó se ocupan de la mas grande y 
trascendental de todas las cuestiones, como el dé Moreno 
Nieto pronunciado el 8 del corr iente sobre la c r i s i s re
l ig iosa . 

L a c ienc ia , comienza diciendo el Sr . Moreno Nielo , se 
ha desviado de la Rel ig ión cr i s t iana , y , buscamfo el o r i 
gen de este hecho, le encuentra en primer termino en le 
Kevolucion protestante E l l lenacimiento, a ñ a d e , c o n t r i 
b u y ó lambien á este resultado, pues presentando el es
p e c t á c u l o de una c iv i l i zac ión que habia alcanzado el 
Ideal de la belleza «ofrecia ai que la contemp'aba un no 
• sé q u é de s i m p á t i c o y amable que despertaba enamora-
• mienlo y llevaba hacia s i suave y blandamente. • 

Estos dos hechos, la filosofía de Bacon y Descartes y 
las lend nc ías sensualistas y e x c é p t i c a s de"la R e v o l u c i ó n 
del siglo x v i u son el precedente de las escuelas que pre
tenden construir , por medio de la razón h profesiou de 
fé que haya de repetir la humanidad entera. 

Ex . imina d e s p u é s todas las escuelas racionalis tas des
de K a n t hasta Hegel . cuyos pr incipios, siendo la nega
c ión del Dios personal y de toda r e v e l a c i ó n ex te r ior , 
nos presentan, en cambio, un Dios indeterminado v os
curo «que s e r i e de nuestros esfuerzos y hasta de nues
t r a s vir tudes • Señala el S r . Moreno Nieto la ineficacia 
de esta filosofía en ei protestantismo y la influencia de 
las escuelas conci l iadoras y , l a m e n t á n d o s e de la es te r i l i 
dad religiosa de todas las por él examinadas exc l ama ; . cua l 
»las m o n t a ñ a s , al abandonarlas el i o l , d e s p u é s de clorar 
»su cima con los ú l t imos rayos, quedan tristes y frías, 
»as¡ me parece que van quedando las altas regiones del 
• a lma .» 

E n la segunda par le de su discurso espone las razones 
que hacen esperar un renacimiento cr i s f iano , aduce tes
timonios de la Div in idad de Jesucristo y concluye con 
esta bella profecía de Monlalembert; «día l legará en que 
• la humanidad pedi rá á gritos que la saquen del espantoso 
• desierto en que la han metido, en que q u e r r á oír da 
• nuevo los cantos de su cuna , respirar los perfumes de 
•su juven tud y acercar los secos labios al pecho de su 
• madre la Iglesia c a t ó l i c a , » 

Este discurso del Sr . Moreno Nieto es bello como lo 
dos los suyos, reveladla inmensidad de sus conoc imien
tos filosóficos y la sinceridad de sus convicc iones y re
cuerda los muchos que sobpe este mismo asunto tiene 
pronunciados en la ses ión de ciencias morales y po l í 
t icas . 

T a m b i é n ha comenzado esta sus tareas el j u é v e s pasa
do, y como el tenia puesto á d i s c u s i ó n es importante y 
han de terciar en él oradores notables, s e rá objeto muy 
pr inc ipa l de mi correspondencia « E i á m e n del problema 
social y hasta q u é punto corresponde su re so luc ión ai 
individuo y al h s t a d o , » hé a q u í el tema, interesante, s i 
los hay, y tan vasto que él solo descubre los grandes 
vac ío s que existen en el contenido de todas las c iencias 
sociales. E i S r . Fernandez G a r c í a , orador que r e ú n e ai 
br ío de la j uven tud , la sensatez de la edad snadura fué 
ei encargado de desenvolverle, y Jo hizo con m é t o d o , 
c lar idad y mucho conocimiento del asunto. 

En la p r ó x i m a carta me o c u p a r é con a l g ú n deteni 
miento de los trabajos de esta s e c c i ó n , y cierro con lo 
dicho lo referente ai Ateneo 

Madrid es el pueblo donde mas se estudia, pero tara-
bien es ei pueblo donde ei se rv ic io de diversiones mas 
preocupa. De c iencia y de cosas sé r i a s es de mal gusto, 
y hasta de poca e d u c a c i ó n , á veces, el hablar: pero del 
del drama que se estrena, del autor que debula, de la 
novedad con que se pretende satisfacer el afán de entre
tenimiento que todos sentimos-, de lodo esto, cada ma-
dr i l eño es un juez que se considera inapelable, y , con 
re l ac ión a las empresas, un tirano. De esto ú l t i m o es una 
prueba lo acontecido en ei Hégio coliseo que ha estado 
á p u n i ó de cerrarse, siendo la causa ocasional de lodo' 
un resfriado. 

Los d e m á s teatros se han aprovechado, y vis to , creo 
yo , con complacencia poco fraternal, estos disgustos 

E n la Comedía c o n l i n ú i la Alvarez . T u t a u c a r a c U r i 
zando con mucho talento y muchisima ' g r a c i a la Criolla 
de G a r c í a G u t i é r r e z , obra desfavorablemente juzgado 
por la c r i t i c a , que no tiene en efecto, ni pretende tener 
los altos vuelos del «Trovador» y «Venganza C a i a l m a , » 
pero que no deja de recordar á quien e s c r i b i ó «Cr isá l i 
da y ivlariposa.» 

E l Español , d e s p u é s de feaber presenciado !a muerte 
temprana del ú l t i m o drama de Echegarav y de «El F ron
tero de Baeza,» espera, y sí no le representa hasta Mar
zo, como dicen, esperar es, el l i ln lado «Consuelo» de 
López de A y a l a . Pero de teatros y otras cosas os hab l a r é 
en mis cartas sucesivas si la lectura de esta os per
mite escuchar tranquilos la amenaza - X 

CHIN1TAS. 

Nuestro modesto cologa E l Globo, d i a r i o i l u s -
l r á d o x aunque se preocupa poco dejiosotros, trae 

dos sueltecitos, en que habla d e b t o e t i C A W É t i f e 
Que cosa mas incomprensible/ Un diario i l u s t r a 
do de la modesta magnitud del G l o b o , hablar 
de cosas que no entiende/ Pues si no sabe la
tín, por qué llama á nuestro título, pretencio
so y dominical? Quién se le ha traducido? Cómo 
ha podido concebir la culta y donosa ocurrencia 
de que es á propósito, para una barbería de pue
blo /Qué ilustración tan b a s t a ! Añade el Ü u s l r a -
do que seguirá riéndose de nuestro título sin 
cuidarse de las chinitas burgalesas. Está en pa
pel el i l u s t r a d o ¡Qué finura! Qué educación! E l 
Globo no sabe latin, parece olvidar á menudo la 
historia pero sabe argüir como en las plazas de 
verdura . . 

Los Neptunianos aseguran que E l Globo ha es
tado disuelto en agua; nos tememos al ver dis
currir tanto al Globo, d i a r i o i l u s t r a d o , que so lo 
v u e l v a n los sesos a g u a y retrocedamos al estado 
primitivo. 

Los impacientes deben tener siempre en la 
memoria esta verdad incomusa: en el mundo 
todo es finito, todo ha de concluir, hasta la 
reparación del Arco de Santa María. 

En Barcelona hay un periódico que cuenta en
tre sus suscritores á la mayoría de los comer
ciantes de la localidad 

Lo mismo sucede en Burgos: con uno que so 
ha suscrito esta mañana son ya ¡ i ¡cinco! ! 1 los 
que el CAPOT CASTEL'^E (con ^ permiso del Globo 
cuenta por abonados. 

Lo difícil es tirar la primera piedra, Lo que) 
debe evitar la Empresa del ferro carril es que el 
CAPUT CASTKLÍ^ (siempre con permiso del Globo) 
le suelte la primera chinita. 

Quisiéramos poner una dimita á la Fábrica 
de gas; pero nos arrepentimos. Hubo uu perió
dico en Burgos (sin permiso del Globo] que la 
zurraba en lodos los números y sol) consiguió 
que cada dia se empeorase 

El CAPUT GASTELL^ (supuesto siempre el con-
savido permiso] quiere emplear el sistema con
trario 

¡Caballeros; Tenemos un gas qua priva 
hasta del conocimiento á queien lo huele. 

Oartius de la I^JTOvine ía . 

Viliarcayo 23 de Noviembre de 1877. 
Muy señor mío: La sementera se ha heche en 

este país bajo buenas condiciones, hallándose 
casi todo nacido Los mercados son escasos de
bido á'ias pocas existencias en la clase poco aco
modada, cotizándose hoy; 
Trigo blanco de 90 á 91 libras fanega 42 á 44 rs. 

Id. álaga id- id. id. id. 42 44 id. 
Centeno sin peso 28 reales, 
Morcajo, id . 42 id 
Cebada, id , 23 id. 
Avena, id , 14 id. 
Maíz, id ; 28 id. 
Yeros, id , 2 8 id. 
Lentejas, id . , 40 id. 

E l C o r r e s p o n s a l -
Briviesca 24 de Noviembre de 1077. 

í Muy señor mió; El movimiento de este mer
cado, que habia esperimentado alguna paraliza
ción en las dos semanas anteiriores, efecto, tal 
vez, de la concurrencia por las ocupaciones de 
la sementera, ha vuelto á tomar su ordinaria 
actividad, y, estos dias, á ser objeto de algunos 
extraordinarios de granos para Bilbao, Santander, 
Valencia y otros puntos; sosteniéndose el preciQ 
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de las distintas semillas con alguna insignificante 
oscilación á la alza 

Las patatas, objeto aquí de un tráfico extraor. 
dínario durante el año pasado, y que proporcio
naron á muchos labradores mayores rendimien
tos que el resto reunido de sus cosechas) por el 
subido precio que alcanzaron y por la abundan
cia con que se recolectan, no han llegado en es
te á igual número de pedidos, ni á pagarse con 
la misma estimación, sin duda por haber sido 
abundante su producción en los puntos provee
dores de Madrid, Valladolid, Falencia, etc , que 
eran á los que se exportaban desde esta 

Los precios de los grauos y otras semillas en 
los últimos mercados son los siguientes; 

Trigo blanco y rojo desde 41 á 42 rs fanega 
Trigo alaga desde 42 á 44 id. 
Cebada desde 20 á 22 id 
Centeno desde 24 á 26 id. 
Maiz á 24 id. 
Judías desde 66 á 70 id, 
Patatas á 2 rs la arroba. 
Sobre una particularidad debo llamar la aten

ción deV y es el buen precio de 14 rs cántara; 
á que se empieza á vender el nuevo chacolí ó 
vino del pais, de cuyo asunto me ocuparé otro 
dia con mas. detenimiento 

Deseo larga vida y prosperidad ai CAPUT CAS-TELIM, á cuya ilustrada redacción felicito y me 
despedido hasta otro dia 

E l C o r r e s p o n s a l . 

Castrojeriz 24 de Noviembre de Í 8 7 7 . 

Muy señor mió: E l estado do los campos es 
satisfactorio, pues se ha hecho la sementera con 
un buen temporal de aguas, hallándose en gene
ral adelantada, ó por lo menos al corriente las 
labores agrícolas, continuando la estación suave 
y en estado do tener próximas lluvias. 

Trigo de panaderos 37 y 38 rs. 
Blanquillo 34 id 
Inferior ó sea de lo majado con mezcla de 

lo apedreado 30 y 51 id. 
Cabada 16 y 47 id. 
Trigo candeal 41 id. 
Yeros 24 y 25 id 
Avena 10 y 11 id 
Abas 39 y 40 id 
Algunos comerciantes de la Capital han llega

do á esta población con motivo de la feria que 
se ha de celebrar mañana domingo dia de Santa 
Catalina, de la que dará V, detalles 

E l Corresponsal. 

De cortas existenchs ha sido el mercado de 
cereal el del sábado último en esta capital obte
niendo los siguientes precios: 

Trigo mocho do 58 á 4 i sin poso 
Id. alaga de 58 á 42 id 
Cebada de 20 á 22 id 
Avena de 15 á 14 id. 

c 

A L M A N A Q l l í i S ¥ C A L E N D A R I O S 
A M E E^XO A. N Oí^. 

A g e n d a de Bufete ó libro de memoria Diario 
para 1878. Precios: 10 rs encartonado y 15 rs. 
en tela á la inglesa 

A g e n d a de Bols i l lo , verdadero inseparable ó 
libro de memoria, diario para el año 1878 Pre
cios: 8 rs. encartonada y 12 rs en tela inglesa. 

A g e n d a de l a L a b a n d e r a y de l a P l a n c h a d o r a , 
para el año 1878, ó sea de la cuenta de la ropa 
que semanalmente se las entrega. Precio: 2 rs 
50 céntimos 

A l m a n a q u e de l a I l u s t r a c i ó n e s p a ñ o l a y ome~ 
r i c a n a para 1878 compuesto y arreglado por los 
mas distinguidos escritores y artistas, y adicio
nado con cuatro piezas de música Precio, 8 rs. 
con cubierta al cromo 

A l m a n a q u e s i l u s t r a d o s de l a R i s a , H u r a c á n , 
C h i s t e s , H i s p a n o - A m e r i c a n o , D i a b ó l i c o , A l e g r í a y 
otros, á 4 rs 

A l m a n a q u e s f r a n c e s e s para 1878, ilustrados 
con multitud de grabados. Precios de 3 á 8 rs. 

C a l e n d a r i o s a m e r i c a n o s para 1878, con magni-
ficos cromos y dorados en relieve, tan necesario 
en toda clase de oficinas y escritorios. Precios: 
de 2 á 14 rs. Por mayor se hacen grandes re
bajas. 

Se vende en la librería y almacén de papel 
blanco y pintado y menaje para las KsQuelas do 
S. Rodriguez Alonso, pasaje de Flora, frente á la 
fonda del Nor te—Búrgos 1 

Una magnífica cariietela con cuatro asientos, 
las personas que quieran verla pueden pasar á 
la calle de Lain-Calvo, núm 9, donde se les da
rá toda clase de explicaciones y precio. 2 

Venta volunlaria de varias 
FINCAS. Se venden en Villadíeg > dos Casas, va
rias fincas rústicas y una fábrica de harinas con 
tres paradas y maquinaria completa, con una 
magnífica huerta con riego por el pie. 

Para mas pormenores y tratar, dirigirse á su 
dueño D. Agapito Gil Manrique, en Burgos Calle 
de la Isla 5 3' 2-3 

De San Gailhem. 

(de subnitrato de bismuto ) 

Específico empleado con notable éxito contra 
las diarreas y afecciones nerviosas del es tómago 
y del vientre, siendo muy recomendado como 
un precioso digestivo. 

Precio de cada caja, 10 rs 
Para mas pormenores léase el prospecto que 

facilitará gratis el Depositario en Burgos D Fe
derico de la Llera, farmacéutico, Plaza Mayor, 
núm 34 

Depósito en Valladolid, Dr de J Gea. — I d . en 
Palencia, Natalio de Fuentes é hijo 1 5 

¡os Yelei'iíianos. 
y d u e ñ o s de a n i m a l e s . 

IRomadLa e p i s p á s í i c a 

de BARIEGO, Veterinario, eficaz contra cojeras, 
agriones codilíeras, sobre-huesos, vegigas, ares
tín, sarna y especial, contra las toses y enferme
dades del pulmón, bronquios y garganta. 

Depósito en Burgos, Farmacia de Llera — Ca
ja 8 rs. 2 s 

PLAZAS SOBRE EL REINO 

'LAZAS 

Barcelona . . . . 
Bilbao 
I laro. 
Logroño 
Madrid 
Málaga . 
Medina . . . . . 
Pamplona . . . 
Palencia . 
Santander. . . . . 
Salamanca ... 
S.nn Sebastian 
Sevilla 
Valencia . . . . 
Valladolid.. . 
Vitoria 
Zaragoza 

Daño. 

par 
3,8 
1|2 
l ! l 4 
1,,2 
l»a r 
'3 [4 
1|2 
par 
1|2 
par 
1]4 
I | 2 
par 

1,2 
5i4 

Beneficio 
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Observaciones. 

pipel. 
dinero, 

id. 

operación 
dinero. 

id. 
id. 
id. 
id 

dinero 
dinero 

id 
dinero, 
dinero, 

id. 

Taris á 8 d|v 5(07 
Bayona y Burdeos á 8 d[v 5'09 

BURGOS 

Imp . d é l a Viuda é hijo de S a n U i m r i a . L iber tad , 8. 

TEit 
S S P U B L GA L O S M A R T E S Y S Á B A D O S . 

Puntos de suscricion. 

En Burgos: en la Imprenta de la Yiucla 
e lujo de T. Santamaría, plaza de la L i 
bertad núm. 8, y en la librería y encua
demación de S. Kodriguez Alonso, Pasa-
ge de la Flora. 

Precios de suscricion. 

En Burgos; Irreales trimestre.—Fuera, 
en toda -España, 12 id. remitiendo el 
importe en libranzas ó sellos de correos. 

Anuncios y comunicados á precios 
convencionales y muy económicos, 

L a correspondencia debe dirigirse al 
Administrador del CAPUT CASTELLÍE. 

E P O S I T O 
D E M A D E R A S D E L N O R T E 

d k r » 1 r s o - r t o j r o y t e a . . 

TABLAS iáCHOMBR ADAS 
desde 8 á 50 pies largo, por 1 á 2 pulgada» 

grueso, y 5 l [2 á 8 ancho 

T A B L O N E S D E P I N O - R O J O 

de todas dimensiones y tamaños. 

J A I B A S Y IIOLDÍHIAS i)E TODAS GLASES-
VEKJILLA PABA CIELOS-RASOS 

Para pedidos y precios, en el depósito y escri

torio de G o y r i y H e r m a n o ^ BURGOS. 



4 5 - t 

J 

S E P U B L I C A L O S M A R T E S Y S A B A D O S , 

PUNTOS DE SÜSCRICION. 

En Burgos: en la imprenta de la Viuda é hijo de T Santamaría, plaza 
de la Libertad, num. 8, y en la librería y encuademación de S Rodrí
guez Alonso, Pasage de la Flora, 

P R E C I O S DE SÜSCRICION. 

En Burgos: 10 reales trimestre —Fuera, en toda España, 42 id , 
remitiendo el importe en libranzas ó sellos de correos 
Anuncios y comunicados á precios convencionales y muy económicos. 

La correspondencia debe dirigirse al Administrador del CAPUT CASTELL^E 

Año I . Sábado 1.° de Diciembre de 1877. Kíini O. 

CEREALES 

Las inmensas cantidades de trigo recibidas du
rante, los meses de Setiembre y Octubre últimos 
en Inglaterra y en algunos puertos del continen
te europeo, han llamado extraordinariamente la 
atención de los hombres que estudian con inte
rés el comercio de un artículo que es induda
blemente el primero entre los de primera nece
sidad. 

Los Estados-Unidos de América, esa región del 
nuevo mundo que entre otros portentos nos 
muestra do una manera palpable el de haber 
multiplicado prodigiosamente su producción agrí
cola en el corto período de veinte años, es la 
que principalmente figura entre las que vienen á 
ofrecer al antiguo continente esas grandes canti
dades de trigo 

Verdad es que inmediatamente después de la 
recolección envian siempre remesas de entidad 
para el consumo del año á las fábricas y almace
nes de Inglaterra; poro lo importado en esle, es
cede con mucho á lo conocido hasta ahora El 
movimiento semanal solo con el Reino-Unido ha 
sido de más de un millón de fanegas; puesto que 
en los dos meses citados ha llegado á la fabulosa 
cifra de 8 280 0Ü0 fanegas 

Debemos hacer notar que este año han podido 
considerarse como borrados de la lista de los 
países exportadores los importantes centros de 
producción de Rusia, Turquía y Egipto, las dos 
primeras naciones por la guerra en que están 
empeñadas, y la segunda por haber sido su co
secha muy inferior á la que se esperaba. Asi mis
mo la California no ha estado este año á la altu
ra de su reputación de feracidad, ni la india ha 
podido ofrecer lo que ella misma tanto ha nece
sitado. No obstante la escasez en estos riquísi
mos puntos de exportación, se encuentran todos 
ios mercados abundantísimamente provistos por 
las expediciones que llegan de los Estados-Unidos 
y del Canadá. 

Los precios, si bien no son muy elevados, tam
poco son tan bajos que no aseguren á los pro
ductores una ganancia módica; y todo hace creer 
que ese movimiento tan activo solo obedece á la 
educación mercantil de los anglo-americanos, que 
saben muy bien que casi siempre es preferible 
una ganancia segura y del momento, aunque 
módica, á otra futura más ó ménos aventurada, 
por mas que sea mayor; y que asi mismo la pa
ralización de los capitales, es la pérdida de los 
intereses que se van acumulando con el tiempo 
para arruinar de una manera segura al perezoso 
y al poco decidido No negaremos que puede ha
ber otras razones para explicar esta inusitada 
exportación; pero creemos que las expuestas son 
las de mas bulto. 

observamos ahora que Inglaterra tiene ya 

en sus fabricas y almacenes todo el trigo nece
sario para hacer frente á su habitual y conside
rable d é ( i c ü t y que todavía se reserva el comer
cio norte-americano muy respetables cantidades 
en espectacion de mejores negocios, no será 
aventurado pronosticar que el precio del trigo no 
sufrirá grandes alteraciones hasta la época de la 
cosecha del año inmediato. Podrá suceder que 
por alguna circunstancia accidental y pasagera 
haya en una localidad cierta fluctuación notable 
en los precios; pero muy pronto el interés mer
cantil y la competencia acudirán al punto del ne
gocio y los .nivelarán. 

Pasando ahora á otro órden de consideraciones, 
no podemos menos de fijar la 'atención en lo 
mucho que van variando las condiciones de nues
tro comercio de trigo de muy pocos años á esta 
parte. Es indudable que hoy es la América del Norte 
la que dá la ley y el precio al mercado de trigo, 
porque su inmensa producción, ayudada de la 
inteligencia mercantil y de su poderosa marina 
mercante le permite presentarse con una celeri
dad digna de este siglo allí donde vé una co
locación regular á sus producios. Ahora bien, si 
en el corto tiempo que se ha dicho han logrado 
todo esto los agricultores norte-americanos, ¿no 
será muy fundado temer por el porvenir de nues
tra vetusta agricultura cuyos procedimientos son 
exactamente los mismos que ¿hace doscientos 
años? Al menos avisado se le alcanza que en el 
ejercicio de cualquiera industria, si no se mar
cha al nivel de los competidores, la ruina es in
minente. No quisiéramos hacer anuncios pavoro
sos para nuestra querida pátria; pero las convic
ciones que abrigamos nos obligan á dar una voz 
de alarma y á cooperar con nuestras débiles 
fuerzas al sostenimiento de la principal industria 
de la Nación En otros artículos seguiremos ocu
pándonos de este asunto, si no con todos los co
nocimientos que requiere, al menos con el gran 
interés que nos inspira 

LA CRISIS FRANCESA. 

Sube de punto la gravedad de la situación en 
la vecina Francia; y si á nadie puede serle esto 
indiferente, para los que tenemos con ella una 
común frontera es y no puede menos de ser in 
teresantísimo. Alejado como se encuentra el CA
POT CASTELL^ de las ardientes luchas de la políti
ca, no seria dable exigir de nosotros apreciacio
nes y juicios propios; nuestro papel, menos bri
llante y mas modesto, será simplemente el de 
cronistas 

El D i a r i o o f i c ia l publicaba el de Noviembre 
les nombres de los ministres sucesores del gabi
nete Broglie, y en el siguiente 24 presentábase 
el nuevo ministerio ante las Cámaras. En la de 
Diputados t r a b ó s e inmediatamente la lucha, é 

inmediatamente fué derrotado Ciento qnince 
votos de mayoría declararon que el recien for
mado Gabinete era un ultraje á los derechos de 
la nación y del Parlamento, y que su nombra
miento no podía hacer otra cosa sino agravar la 
crisis provocada por el acto de 16 de Mayo. 

Todas las noticias están conformes en que es
ta declaración de la Cámara de Diputados ha ob
tenido el privilegio de irritar al Marical presn 
dente El cual juzgaba que el nuevo ministerio 
pedia y debía considerarsev sino precisamente co
mo una sumisión del poder ejecutivo á la mayoría 
republicana, como una concesión por lo menos. 
Le auguraba la suficiente vida para que pudieran 
durante ella discutirse y votarse los presupuestos, 
normalizándose así la situación financiera; y aun 
acaso abrigaba la aspiración de que la política 
pactara treguas con un m i n i s t e r i o de negocios , 
permitiendo por tal manera la celebración en 
condiciones ventajosas del gran certamen anun
ciado para 1878. Proyectos todos que han venido 
á tierra ante la actitud resueftamente hostil de 
la Cámara. 

Al Senado, pues, y únicamente al Senado, 
tiene que acogerse el gabinete del geueral de la 
Rochebuet; pues que recientes nuevas de Versa-
lles, dando cuenta de las declaraciones hechas 
por la Cámara respecto de los presupuestos, no 
indican ciertamente el retorno por parte de esta 
á mas conciliadoras vías; y todo hace creer á la 
hora presente que el partido de la disolución, 
partido que no está exento de dificultades y pe
ligros, será probablemente el que se adopte. 

Votará la disolución el Senado? El llamado 
centro derecho de este alto Cuerpo? grupo for
mado por el liberalismo orleanista y compuesto 
de veinte á veinticinco miembros, parece haber
se manifestado opuesto á la disolución, opinando 
algunos en el sentido de que no sería legal una 
medida semejante y estimándola otros como du
dosamente beneficiosa. La disolución, sin embar
go, si llega el caso de pedirla, se pedirá en tér
minos tales que reúna los sufragios de la mayo
ría del Senado, ó lo que es lo mismo, amenazan
do el Mariscal con retirarse. 

Habrá pues si no mienten las señas, nueva di
solución de la Cámara de los Diputados; se pro
clamará el estado de sitio, sino en toda la Fran
cia por lo menos en algunos departamentos, y 
se procederá á otras elecciones. Cero ¿pasarán 
por ello los republicanos sin apelar á la fuerza? 
Y caso de que se encierren dentro del mas r igu
roso respecto á la legalidad, ¿el cuerpo electoral 
francés habrá variado de opinión en mes y me
dio? La mayoría de la futura Cámara será una 
mayoría monárquica como la de 1071 ó una 
mayoría republicana como las del 4 de Noviem
bre de 1876 y 14 de Octubre de 1877 ? 

Difícil, ya que no imposible, es preycerlo; pe* 



CAPOT O A S T E L L / E . 

io los acontecimientos se precipitan, y no ha de 
ser necesario vivir mucho para poder contemplar 
su desenlace 

IVIisoelánea y noticias. 

La Comisión provincial en sesión del sábado se 
ocupó del despacho de algunas incidencias de 
quintas, referentes á los pueblos de> Mamolar, 
Wambrilla de Castejon y Alfoz de Santa Gadea. 
También se evacuaron los informes pedidos por 
el Sr. Gobernador en las cuentas de Villarcayo y 
Villahoz. 

Se ha publicado ya la útilísima A g e n d a de B u 
fete para 1878, que edita anualmente el Señor 
Bailly-Baylliere. En el lugar correspondiente ve
rán los lectores el anuncio 

Hemos leido con mucho gusto el Almanaque 
para 1878, que su autor D Antonio Alvaréz Car
retero ha tenido la amabilidad de enviar á nues
tra redacción Publicado para uso de los maes
tros de 1 / enseñanza y dedicado por su autor á 
los de esta provincia, su sección mas importante 
es una recopilación bien hecha de la legislación 
vigente sobre instrucción pública, completada 
con una reseña de las fiestas escolares, del per
sonal de la Junta Superior, del de maestros de 
^a provincia y, en suma, con cuantas noticias 
pueden ser útiles á la respetable clase, á quien 
principalmente se dirige 

Contiene además, y á parte del santoral y otros 
datos propios de estas publicaciones, una sec
ción recreativa en prosa y verso, que abunda en 
charadas, logogrifos, epigramas, ocurrencias del 
mejor gusto y cuentos chistosísimos, capaces de 
hacer reír hasta á un maestro de los de treinta 
y tantas pagas atrasadas 

Dignos de iodo elogio son los esfuerzos del 
Sr. Carretero, que no contento con dirigir en 
esta Capital una revista que se consagra con gran 
fruto á la defensa de la enseñanza, todavía halla 
medio de ser mas útil á sus representantes con 
publicaciones tan apreciables, como la que en 
estas líneas recomendamos al público Felicita
mos, pues, al director de L a I m p o r c i a l i d a d por 
su bien empleado celo, y aprovechamos esta oca
sión para saludar fraternalmente al colega y ofre
cerle nuestro modesto concurso en cuant© se 
refiera á la defensa de una clase que merece tan 
preferente atención é interés, como grandes son 
el abandono y desconsideración en que vive. 

Nuestro querido amigo el Alcalde de esta Ciu
dad D Julián Casado, ha salido precipitadamen
te para Sevilla, encargándose con este motivo 
de la Alcaldía el Sr. D. Eduardo A de Bessón 

Ha solicitado tres meses de licencia el Presi
dente de la Audiencia de este Distrito D Anto
nio Alix 

tado de Artillería, que está de. guarnición en es-
la Ciudad, podemos asegurar que carece por 
completo de fundamento esta noticia. 

Aunque por corto tiempo y con motivo de su 
ausencia de esta Ciudad, se han suspendido las 
agradables reunienes semanales de los señores 
de Azuela 

El arquitecto encargado de la dirección délas 
obras del Palacio de Justicia, llegará en la pró
xima semana para inspeccionar los trabajos de 
cimentación, que adelantan rápidamente. 

Se está discutiendo en la Diputación un plan 
general de carreteras de la provincia, presenta
do por la comisión correspondiente. 

Con ocasión del derribo de las casas números 
14 y 16 de la calle de la Lencería, se ha hecho 
preciso el reconocimiento de la número 12, que 
parece amenazar ruina, 

Creemos que con este motivo se llevará á cabo 
el proyecto de dejar en beneficio del público el 
terreno que ocupaban las casas derruidas. Así lo 
exijen el buen gusto y la necesidad de aislar 
paulatinamente nuestro soberbio Templo Metro
politano. 

Parece que el Ayuntamiento de Valladolid, va 
á proceder á la construcción de un cuartel de 
caballería Llamamos sobre esto la atención de 
nuestra celosa Corporación municipal. 

Aunque ha circulado el rumor de que seria 
trasladado á Valladolid, el sexto regimiento mon-

La Diputación provincial en una de sus últi
mas sesiones ha desechado por mayoría de votos 
el proyecto de construcción de una nueva Casa 
de Beneficencia. 

Anoche se verificó en la parroquia de Sanlía 
go el enlace de nuestro amigo D Buenaventura 
Francés con la linda señorita doñil Josefa L a 
drón de Cegama A la ceremonia asistieron úni
camente las familias dé lo s contrayentes, á quie
nes deseamos todo género de felicidades en su 
nuevo estado. 

Ponemos en conocimienro de los industriales 
de la Provincia que hasta fin de Diciembre pró
ximo se admiten en el Gobierno civil , los obje
tos que han de remitirse ala Exposición de Paris. 

Tenemos noticias de que por los alumnos de| 
colegio de Sordus-mudos de esta Capital, se pre
paran algunas labores cou destino i la Exposición 
de Paris. 

Un nuevo centro de recreo é higiene se ha es
tablecido en esta Ciudad, debido en un princi
pio al desinterés é iniciativa del jefe de artille
ría Sr. Orús, y elevado muy pronto á gran altu
ra per la perseverancia de este y los esfuerzos 
de unos cuantos aficionados á los ejercicios del 
s/wrí; nos referimos al «Club del Hierro,» esta
blecido en el Parque de Artillería 

En las listas de la nueva Sociedad figuran ya 
gran número de individuos, que por una peque
ña cuota mensual pueden ejercitarse, bajo la di
rección de entendidos profesores, en el tiro de 
pistola, sable y florete, cuyas salas están perfec
tamente montadas y servidas, asi como el exce
lente gimnasio en que hay paralelas, barras-fijas, 
trapecios, argollas y cuanto se exijo en los esta
blecimientos mejor montados de esta índole 
Solo le falta á la sociedad del Hierro para ser 
completa en su género , realizar el pensamiento 
que tiene do establecer un Skating-Rink, ejercicio 
que de seguro ha de tener pronto entre nosotros 
muchos aficionados. Las condiciones de nuestro 
clima se prestan á esto grandemente; y ya que 
suframos su rudeza, aprovechémonos, en cambio, 
de uno de los placeres mas agradables de que 
disfrutan los países fríos. 

testación al Globo hace en su número del miér
coles, y escusamos decir que estamos conformes 
con el duro y justo juicio que las impertinencias 
del I l u s t r a d o (por antonomasia) le merecen, co
mo con las consideraciones que este ¡hecho le 
sugiere á propósito de la prensa de Provincias. 
Por fortuna, como sabe nuestro estimado colega 
vallisoletano^ es cada diamas rara escepcion en
contrar «n periódicos que de sérios presumen, 
chocarrerías tan infelices, como la del gacetille
ro del I l u s t r a d o 

Reciba la C r ó n k a nuestro cariñoso saludo y 
cuente con que procuraremos pagar en la pri
mera ocasión su favor, lo que no será, quizá, 
difícil, puesto que nos reconocemos deudores y 
jugando quedamos. 

Agradecemos en el alma á la C r ó n i c a M e r c a n 
t i l de Valladolid la defensa que de nuestra con-

La estancia en Madrid de la Embajada Marroquí, 
está proporcionando frecuentes espectáculos á 
los habitantes de la córte y materia abundante 
para sus columnas á nuestros colegas de la ca
pital 

En su honor se han celebrado una parada y un 
simulacro que ha presenciado S. i\I acompaña
do del Embajador gobernador de Rabat. El go
bierno les ha obsequiado con una función en el 
teatro Real, en que se cantó con mediano éxito 
A í d a Parece que el Embajador que presenciaba 
la representación desde el palco de los ministros 
se mostraba entusiasmado ante el aparato escé
nico de la última opéra de Verdi 

A propósito de este asunto refiere el ingenioso 
cronista de I l m t r n c i o n E s p a ñ o l a la siguiente 
anécdota: 

• Uno de los individuos de la servidumbre, que 
salió, según nos han referido, acompañado de un 
intérprete, se detuvo á la caída de la tarde de
lante del pilón de la Puerta del Sol, y desnudan
do los brazos introdujo el codo y luego las ma
nos en el agua; después se enjuagó la boca, su
mergió las narices, la cara y la cabeza 

—Caballero, no se permite lavarse en esa 
fuente, dijo un guardia 

— Está haciendo sus ablusiones, contestó el 
intérprete, 

—Eso es diferente, repuso el guardia retirán
dose, aunque sin entender la explicación 

Y el árabe, extendiendo su turbante en el sue
lo, se colocó sobre él con el cuerpo recto y las 
manos á la altura de las orejas, y rezó la ora
ción de El Mogareb 

El intérprete le invitó á entrar en el café 
Oriental después de terminada la oración, 

—¿Qué mezquita es ésta? preguntó el árabe 
muy sorprendido, al ver que allí se servían bebi
das ¿Los cristianos hacen sus ablusiones con 
licor? 

—Esto no es templo cristiano, sino una casa 
de bebidas, 

—Entónces hice mal en dejar mis zapatillas á 
la puerta. .. 

En efecto, cuando salieron á buscarlas, ya no 
oslaban • 

E L ARCO D E SANTA MARIA. 

[ C o n c l u s i ó n 

ílil 
En 1598 subió al trono el Sr . D. Felipe I I I á 

la edad de 20 años escasos y al siguiente contra
jo matrimonio con doña Margarita de Austria. En 
la primavera de 1600, recien casado por lo tan
to, anunció á la Ciudad su propósito de visitarla 
en a quel otoño y el Ayuntamiento dispuso con 
tal objeto suntuosos festejos, cuya descripción 
aparece tan detallada, que seria sencillísimo for
mar un exacto programa de las fiestas que se 
proyectáron, como ahora se dice, y hasta el 
m e n ú de los y a n t a r e s , que se habían de ofrecer 
á los Reyes y á su acompañamiento. 



C A P U T C A S T E L L j E . 

Mediaron graves conlestaciones con los veci
nos de los barrios altos, principalmente con los 
del de San Martin, sobre cual fuese la puerta por 
donde habían de hacer su entrada los Reyes; pe
ro resuelta al fin la contienda á favor de la del 
arco de Santa María, los comis ionados del A y u n t a 
miento p a r a p r e p a r a r l a s cosas n e c e e s a r i a s a l 
b u e n rec ib imiento d e s ú s magestades , que lo fueron 
el Corregidor D. Pedro Manuel, el Alcalde Mayor 
D Juan Alonso de Salamanca y los Regidores 
Antonio de Salazar, Pedro de Cañas, Diego de 
Salamanca, Alonso Fernandez de Santoben y Pe
dro de la Torre, otorgaron en i . " de Agosto una 
escritura con el pintor Pedro Roiz de Camargo 
ante el escribano Nanclares, por virtud de laque 
Camargo se obligó á p i n t a r , d o r a r y a d o r n a r l a 
p o r t a d a que e s t á en l a T o r r e de S a n t a M a r í a 
conforme á l a s cond ic iones y á l a t r a z a que se ve 
en l a p l a n t a que e s t á h e c h a de l a d i c h a p o r t a d a , 
que e s t á f i r m a d a de l S r C o r r e g i d o r y que la h a 
b í a de d o r a r i hecho y a c a b a d o y puesto en toda 
p e r f e c c i ó n desde a q u í á q u i n c e de S e t i e m b r e p r ó 
x i m o deste a ñ o p o r q u i n i e n t o s diez m i l m a r a v e d i 
ses ( i ) que se le h a n de d a r . 

La pintura no se ejecutó, empero, desde lue
go, porque el Rey no vino por entonces; pero 
es indudable que Camargo la realizó según la 
t r a z a convenida y que sino en aquel verano, á los 
diez años (1610) visitó á Burgos D Felipe III con 
la Reina y entraron por el arco 

E l Municipio quedó tau satisfecho de la obra 
del pintor que le dió 5 500 maravedis—103 rea-
lea equivalentes en la actualidad á 20 duros po
co mas ó menos—por m e j o r a de la misma 

Al Ayuntamiento del siglo xvu puede discul
parle en su acuerdo de pintar la Tor íe , el gusto, 
ya. próximo á la depravación, dominante en la 
época; lo mismo que á Camargo, que á juzgar 
por algún pequeño resto de su obra que aun sub
siste y por el decorado interior de la primera 
portada, descubierto hace un mes, debia ser un 
aventajado precusor de Churriguera, pero el he^ 
cho de embadurmar, aunque fuese con estofados 
do oro, una obra acabada de fábrica de piedra 
no puede menos de ser reprobado á nombre del 
arte Una idea tan infeliz no podia menos de ser 
ejecutada de un modo original, y con efecto la 
alegoría de la portada, que suponemos desapa
recerá en breve, es curiosísima por lo rara y 
gongorina. 

Por si nuestro deseóse cumple, sucumbimos á 
la tentación de que en las columnas del Caput 
Castellj; , quede un recuerdo suyo en gracia si
quiera de su antigüedad 

Hacia el medio de los dos costados del arco 
pintó Camargo sobre pedestales de nubes á Dia
na á la derecha y á Venus con Cupido á la iz
quierda, con todos los atributos que las pudieran 
dar á conocer. Entre los pliegues de los mantos 
y en cintas que flotan sobre las cabezas y al re
dedor de las figuras dibujó empresas ó letreros 
en los que se lee, en latin por supuesto, que 
Lucina |se| ofrece como testigo de unas bodas y 
madrina de la descendencia, y Venus á perpetuar 
la luna de miel de los recien casados Hasta aquí 
la alusión no puede ser mas trasparente, y don 
Felipe IH y D." Margarita de AusUia no debieron 
quedar descontentos de la mitológica y clásica 
galantería Pero lo notable es que en el centro 
del arco y entre ambas Divinidades, hay un tar-
jetón, que contiene cuatro versos, enpos que se 
imita el pensamiento á que obedece el discurso 
que Virgilio pone en boca de Juno, dirigiéndose 

á Eolo en el comienzo del libro 1 / de la Eneida, 
del que aun se copian textualmente algunas fra-
ses, cuya traducción exacta es como sigue; 

Enemistados los de Sames y los de Chipre 
Por largo tiempo 
Se han unido, para haceros padres 
De hermosa prole. 

Pedro Roiz de Camargo, ó el Sr Corregidor 
D Pedro Manuel sabrían á punto fijo quienes 
eran los de Samos y los de Chipre: hoy la me
táfora se ha convertido casi en enigma. Acaso el 
matrimonio del Sr . D Felipe I I I obedeciese á al
guna razón de Estado, que tuviera por objeto 
aunar voluntades y á ello alucia la inscripción. 
Algo aventurada es, sin embargo, la presunción, 
porque nos parece difícil que el Ayuntamiento 
se propasara á recordar al hijo de Felipe 11 di
sensiones de familia; y quizá fuera mas natural 
imaginar que, como lisonja, se pretendiera ase
gurar que en el augusto matrimonio se fundían 
las ideas de castidad, con referencia á la Diana 
de Samos, y de amor, representado por Venus 
Citerea. De todos modos, nosotros declinamos 
la responsabilidad de descifrar su interpretación 
real, porque es aventurado discurrir en hipóte
sis y mayormente por la imposibilidad de com
pletar el sentido de todas las frases y figuras que 
rodean á Diana y á Venus, por faltar algunas sí
labas en varias palabras y estar muy deteriorada 
la pintura. 

I V . 
En tiempo de Carlos I I I (1788) se construye

ron las actuales Casas Consistoriales y cesaron 
los concejos que se venían celebrando en la bo
nita sala capitular de la Torre de Santa María,, 

Por razón de segundad en el tránsito de no
che se construyeron los tabiques que el actual 
Ayuntamien}0, cumpliendo con el acuerdo adop
tado por su predecesor en la sesión de 15 de 
Diciembre del año pasado ha.hecho desaparecer, 
con lo que se ha conseguido desenterrar una 
verdadera joya, que algunos adivinaban y que 
á todos ha sorprendido agradablemente 

Si el pensamiento nobilísimo que á la restau
ración exterior del arco de Santa María ha pre
sidido, se completa en el interior de la Torre en 
la forma que hemos oído asegurar, el Caput 
Castell/E felicitará al \yuntamiento, á la Diputa
ción y á la Comisión provincial de monumentos 
tan entusiasta y sinceramente, como hoy lo hace 
al primero por la inequívoca prueba de cultura 
y de buen gusto que ha dado ala Ciudad. 

(1) Entonces, como ahora, 510.000 maravedises va
l í a n exac lamenle 15 000 reales de v e ü o n ; pero la mo
neda representaba de c u a t r o á c inco veces masque hoy; 
de suene qne al p r é s e n l e , Camargo hubiera contratado U piuttua que Reculó en el arco ?n unos 70.000 reales. 

Oar'tas cío la, IPr^ovincia. 

Salas de los Infantes 26 dé Noviembre 
En el último mercado celebrado el jueves se 

observó bastante animación en los pedidos de 
granos, pues debido sin duda á la escasez de la 
cosecha, el labrador se apresura á l¡acer acopio 
para este invierno; en particular para el abun
dante ganado con que cuenta, tanto vacuno co
mo lanar, cabrío y de cerda; asi que, en este 
año se sospecha no han de guardar relación los 
precios en dicho artículo con los de la capital 
y otros partidos, y en prueba de ello dicen lo bas
tante las ventas que se hicieron; 

Trigo 45 y 44 rs fanega 
Comuña 31 y 32 id 
Centeno 27 y 28 id . 
Cebada ladilla 24 y 25 id. 
Cebada caballar 23 y 24 id. 
Avena 15 y 16 id 
Los garbanzos, alubias y demás legumbres 

que tan buenos resultados lian dado en aftos ao-

tenores, en el actual han quedado reducidos á 
poco mas de la simiente, .siendo su precio tan fa
buloso que se admiran los cosecheros de vender 
el celemín de garbanzos á 12 y 13 rs y el de 
alubias á 8, 9 y 10 rs. según la clase 

Sin embargo los labradores, en particular los 
de la sierra y pinares se temen un triste y peno
so invierno por no contar con existencias bas
tantes á su alimentación. 

La sementera se ha hecho con un tiempo de
licioso y bonancible, presentando hoy los cam
pos una hermosa manta verde tan igual, que pa
rece nos hallamos en la risueña primavera 

E i C o r r e s p o n s a l 

Belorado 29 de Noviembre de 1877. 

Los precios de granos y legumbres, siguen 
como en los mercados anteriores dé que di cuenta 
en el núm 1." del periódico. 

La feria de Santa Catalina, celebrada el 25 y 
26 del actual, ha estado muy concurrida, siendo 
muchas y ventajosas las transaciones que se han 
hecho en toda clase de ganados, En el teatro hu
bo las dos noches tal concurso que muchos es
pectadores se contentaron con ver las funciones 
en los pasillos y salón de recreo por carecer de 
localidades. Las Zarzuelas hechas tubieron un 
gran éxito, y los aficionados hicieron mas de lo 
que puede prometerse en un pueblo de tan pobres 
recursos como este. La pequeña orquesta, no pu
do hacer mas para salir airosa en su empresa. 

El tiempo ha mejorado hasta hoy que ha 
vuelto el frío á reclamar los abrigos del invierno. 

E l C o r r e s p o n s a l . 

Lerma Noviembre 28 de 4 877. 

El mercado que semanalmente se celebra en 
esta Villa, ha sido hoy poco concurrido; pero los 
precios los mismos que en el anterior. Los tri
gos se han cotizado desde 55 á 40 reales fanega, 
siendo debida tanta oscilación á sus diferentes 
clases y calidad mny variable; la cebada de 22 á 
23; el centeno á 24 y 25; á 13 la avena y los 
yeros desde 28 á 30 

Alubias blancas suaves á 5 y 6 reales el cele
mín; garbanzos 120 y 130 reales la fanega, y 
patatas á 2 reales y 2 y medio la arroba 

Las crias de cerdo, á 40, 50, 60 y 70 reales 
una, según sus condiciones, pero todas de la raza 
de este país. 

Los campos con bastante lozanía por haberse 
verificado la sementera en circunstancias favo
rables que se harán sentir y conocer en todos los . 
pueblos si continúa una quincena la benéfica 
lluvia que ha comenzado. 

E l C o r r e s p o n s a l -
Aranda de Duero 28 de Noviembre. 

El término medio de los precios que hoy rigen 
son: trigo de 37 á 40 rs. fanega, centeno 23 
y i i 2 y 24, cebada ladilla 21 y avena 13 á 14 

La cosecha de vino en toda la ribera del Due
ro ha sido regular y quizá mayor que la del año 
anterior, siendo de esperar que la calidad sea 
mejor Las existencias de añejo son muy esca
sas por cuya causa lo nuevo ha subido de precio 
en el presente mes debido también á la mucha 
extracción que se ha hecho de lo sobrante en les 
pipas para los pueblos de la montaña de Santander. 

E l C o r r e s p o n s a l . 

En el número del martes se cotizó el Zarago
za á 5|4 d.' aunque se hizo algo á la pardebido á 
circunstancias especiales de adquiriplo, y haber 
solo un tenedor en la plaza. 

BURGOS. 
Imp. de la Viuda é hijo de Saulamaria, LU^md, 8̂  



4 CAPÜT C A S T E L L . E . 

Agenda bufete ó libro de 
memoria diario para el año de 1878, con noticias, 
guia de Madrid y el Calendario completo 

El certificado de cada paquete hasta 10 kilos 
se paga aparte y cuesta m í a pese ta . 

PRECIOS: 
MADRID PROVINCIAS 

En rústica . . \ pta. y 75 es. 2 pías y 25 es 
Encartonada . 2 id . 2 . 50 . 
En tehVá la inglesa 5 id. 25 5 . 75 » 

L a s m e j o r a s de este a ñ o de 1878, en tre o tras 
novedades , son: Tarifa del impuesto de consumos 
y arbitrios municipales aprobada por el Ayunta
miento de Madrid y que ha de regir durante el 
año económico de 1877 á 1878 ^Arbitr ios mu
nicipales sobre puestos públicos, etc , etc La 
Instrucción para la administración y cobranza 
del impuesto sobre cédulas personales Nueva 
Tarifa de Correos Nueva Tarifa de los coches de 
plaza, etc , etc. 

Se hallará de venta en la Librería extranjera y 
nacional de D. C. Baiily-Bailliere. plaza de Santa 
Ana, núm 10, Madrid, y en las principales l i 
brerías de provincias l 

No mas cuartanas, tercia ñas 
NI DIARIAS.—Curación radical de toda clase de 
fiebres de carácter interminente, sin temor á que 
se reproduzcan, con las p i l d o r a s f e b r í f u g a s pre
paradas por el farmacéutico D Juan Rodríguez 
Hernández, establecido en Alicante, calle Mayor, 
núm. 22 Con su uso se recobra la salud perdida, 
devolviendo el apetito y recobrando las decaídas 
fuerzas —Precio de las dos cajas, 24 reales, con 
su instrucción para el uso, seguida de varias 
cartas de personas que las han tomado, en las 
que se acreditan sus excelentes efectos. 

Depósitos.—Alicante, farmacia de su autor, 
-Madrid Rodríguez y Hernández. Mayor, 27 y 29 
-Búrgos, Sr Llera -Bilbao, Sr . Celada -Béjarj 
Gómez y Torres -Valladolid, Vellogin (hijo), y en 
las principales farmacias de España 1-5 

Almacén de esteras 
do A n t o n i o Oaixdola, 

L a i n - C a l v o , 5, F o n d a del Norte , B ú r g o s 
Completo surtido en esteras de todas clases y 

precios, incluyendo en este la alfombra de pila, 
de excelentes condiciones, tanto en el gusto de 
los dibujos, como en su duración La aceptación 
que ha merecido del público en todas las capita
les de la península, es lo bastante para demos
trar su preferencia al fieltro, abacá, yute y otros 
géneros de igual clase. 

Felpillas inglesas (limpia piés ) 
Regillas de colores (id , id ) 
NOTA.—Se encuentran en camino los turro

nes legítimos de Alicante, Peladillas de Alcoy y 
un variado surtido de frutas de Valencia, que se 
anunciarán en tiempo oportuno, 

L a i n - C a l v o , 5, F o n d a del Norte 1-4 

Venta voluntaria de varias 
EINCAS, Se venden en Villadiego dos Casas, va
rias fincas rústicae y una fábrica de harinas con 
tres paradas y maquinaria completa, con una 
magnífica huerta con riego por el pie. 

Para mas pormenores y tratar, dirigirse á su 
dueño D. Agapito Gil Manrique, en Burgos Calle 
de la Isla 3 3° 3.3 

DE LAS ENFERMEDADES DEL PECHO 
p o r 'el vivif ico de Modesto Á b e l . 

Nuevo y especial medicamento (alemán) de 
uso externo, que cura latos procedente de ca
tarros crónicos, bien laríngeos ó de los bron
quios., los pulnionales, la opresión y dolor del pe
cho, las.disneas y dificultades de respirar, las 
toses gásticas. la tos convulsiva, la calentura 
ética y todas las loses que se han resistido á los 
medicamentos conocidos hasta hoy 

Preparados en proporciones para personas 
mayores, para niños de dos ó mas años y para 
niños de pecho; los primeros con el precio de 
26 rs , los segundos el de 16, y los terceres con 
el de 12 en toda España. 

Depósito en Burgos, farmacia de Llera, plaza 
Mayor, núm 54 2-25 

i i G E l I B i l S , 

A g e n d a de Bufete ó libro de memoria Diario 
para Í878 . Precios: 10 rs encartonado y 15 rs, 
en tela á la inglesa 

A g e n d a de Bols i l lo , verdadero inseparable ó 
libro de memoria, diario para el año 1878. Pre
cios: 8 rs encartonada y 12 rs en tela inglesa. 

A g e n d a de l a ¿ a b a n d e r a y de l a P l a n c h a d o r a , 
para el año 1878, ó sea de la cuenta de la ropa 
que semanalmente se las entrega Precio: 2 rs 
50 céntimos 

A l m a n a q u e de l a ¡ l u s t r a c i o n e s p a ñ o l a y a m e 
r i c a n a para 1878 compuesto y arreglado por los 
mas-distinguidos escritores y artistas, y adicio
nado con cuatro piezas de música Precio. 8 rs. 
con cubierta al cromo. 

A l m a n a q u e s i l u s t r a d o s de l a R i s a , H u r a c á n , 
C h i s t e s , H i s p a n o * A m e r i c a n o , D i a b ó l i c o , A l e g r í a y 
otros, á 4 rs 

A l m a n a q u e s f r a n c e s e s para 1878, ilustrados 
con multitud de grabados. Precios de 3 á 8 rs. 

C a l e n d a r i o s a m e r i c a n o s p a r a 1878, con magní
ficos cromos y dorados en relieve, tan necesario 
en toda clase de oficinas y escritorios. Precios: 
de 2 á 14 rs. Por mayor se hacen grandes re
bajas 

Se vende en la librería y almacén de papel 
blanco y pintado y menaje para las Escuelas de 
S. Rodríguez Alonso, pasaje dé Flora, frente á la 
fonda del Norte —Búrgos 2 

una magnífica carretela con cuatro asiento?, 
las personas que quieran verla pueden pasar á 
la calle de Lain-Calvo, núm 9, donde se les da
rá toda clase de explicaciones y precio 3 

D E FEDERICO C A E B O N E L L . 
En este acreditado establecimiento continúan 

fabricándose los célebres candeleros, escriba
nías, efe, de ochavos morunos y cuantos objetos 
se deseen bajo diseño, 

Gran variedad en artículos para Iglesia, can
deleros, capuchinas, palmatorias, escribanías de 
luton barnizado, accesorios de lámparas, etc , etc. 

Con motivo de dar nuevo impulso á sus ope
raciones, el dueño de este establecimiento hace 
una notable rebaja en el precio de todas las exis
tencias actuales durante el mes de Diciembre 

EL PORVENIR. 
maza de r ^ i n , 2 3 y 2 4 . . 

En este acreditado establecimiento se acaban 
de recibir frescos quesos de Grullers, Nata y Ho
landa, riquísimos salchichones de Lyon, Vich y 
Arles; vinos y licores finos de todas clases y dá
tiles, aceitunas, higos, pasas muy superiores to
do á precios escesivamente módicos. 1-4 

D E M A D E R A S D E L N O B T B 
í > e : n i v o - n o j o y t e a . . 

TABLAS MACHIHEMBRADAS 
desde 8 á 30 pies largo, por 1 á 2 Ii2 pulgadas 

grueso, y 3 l i 2 á 8 ancho 

T A B L O N E S D E P I N O - R O J O 

de todas dimensiones y tamaños, 

J A I B A S Y MOLDUllAS DE TODAS CLASES-
VEHJILLA PARA CÍELOS-RASOS. 

Para pedidos y precios, en el depósito y escri
torio de Goí/n j / / / g m í m o , BURGOS. 

ACEITE DE í l iG\DOS FUESCOS DE LIJA, 
DE CORRAL Y LASTRA, 

individuo de la Sociedad Española de Historia 
natural, premiado en la exposición regional 

Leonesa de 1876. 
Este precioso medicamento, sobre ser mas 

medicinal que el de aceite de hígado de bacalao, 
reúne también la inmensa ventaja de no ofrecer 
repugnancia al tomarlo. Kstá aprobado por los 
Colegios de Farmacia de Madrid y Barcelona y 
por las Academias de medicina de Barcelona y 
París 

Unico depósito en Búrgos, Farmacia de Llera, 
Plaza Mayor, 34, á los precios siguientes: 

Aceite moreno natural, 10 rs. frasco. 
Id. purificado, 12 rs. id. 
Id. ferruginoso, 13 rs. id . 
Id iodo ferroso, 14 rs. id . 

2-14 

S E P U B L I C A L O S M A R T E S Y S Á B A D O S . 

Puntos de suscricion. 

E n Burgos: en la Imprenta de la Viuda 
é hijo de T. Santamaría, plaza de la L i 
bertad núm. 8, y en la librería y encua
demación de S. Eodriguez Alonso, Pasa-
ge de la Flora. 

Precios de suscricion. 

En Burgos; 10 reales trimestre.—Fuera, 
en toda España, 12 id. remitiendo el 
importe en libranzas ó sellos de correos. 

Anuncios y comunicados á precios 
convencionales y muy económicos, 

L a correspondencia debe dirigirse al 
Administrador del Caput O a s t e l i a 







16. SANCHEZ DE LA CAMPA, (Juan M.): 
Informe del vocal señor referente a l despoblado romano y 
v i l l a de Sasamón (1870, diciembre, 15). 
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